
JORNAL DA INFANCIA ,, 

DIA LOGOS I NSTRUC TI VOS 
O BARRO 

(Co,uinuaçáo ) 

- O que não percebo é como podem fazer 
por esse modo as azas das bilhas? 

- As azas fazem-se cm separado e appli­
cam-se âs peças quando ainda est,fo humidas . 
T odos os productos da olaria silo primeiro scc­
cos ao ar, e depois cosidos no forno. 

obtido é o mesmo, mas por modos diversos. No 
fabrico da loiça vidrada ha só uma operação; na 
outra loiça mais fina são duas as operações : o 
trabalho de amassar convenientemente o 
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forte, sem estalar ou rachar . Esse barro espe­
cial é applicado ü fabricação de cadinhos para 
fundir os metacs; a fornos de esmaltadores ; a 
fornalhas onde possa arder o carvão de pedra e 
de co~c, etc. 

- O sr. Antonio - obser\"OU o pequenito Abel, 
- os tijolos s,ío sarabulhentos, ao yasso que a 
loiça de barro é muito lisinha e bnlhante : por 
que é isto? 

- Porque o barro dos tijoJ03 e das telhas em­
prega-se como se encontra na natureza, com ~­
pequena differc1~ça, cm quanto que o usado pc- ( 
los oleiros é pnmci ro escolhido com cuidado e \, 
depois misturado com areia fina. Esta areia, fun- ' 
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O verrnz que cobre a loiça fina, a foiança e a 

porcelana obtem-se de outro modo. Depois de 
estarem bem seccos os objccws que se modela­
ram, mergulham-se n'um banho composto de 
uma materia que tem a natureza do vidro. Esta 
materia, depois de fundida ao lume, transforma­
se n'um esmalte transparente e serve para co­
brir as diffcrentes peças de loiça. O resultado 

.t::sscbarrocspccialéapplicado áfabricaçãodecadinhoi; ... 
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-Ospratos finosdetáolinda,côrts,tas cha,·ena, ... ' 

barro, e o de cobril-o com o tal vidro li­
quido. 

- O barro para os objectos de faiança de 
certo que não é o mesmo da loiça ordina· 
ria?- pcr$umou a Emilinha. 

- Não e, não, minha menina. O barro das 
bilhas e dos tachos não é egual na côr e en­
contra-se quasi por toda a parte; cm quanto 
que o das faianças, além de menos abundante, 
é branco e fino. O barro de que se fazem as 
porcelanas é ainda muito mais raro . Chama­
se-lhe kaoh11, no1~1e que lhe dão nf China, e 
que todas as fabncas adoptaram . h com esse 
barro, muito fino, muito puro, e d'uma bran­
cura admiravcl, que se fabricam as loiças 
mais delicadas e os objecros de arte. 

- Os pratos finos de tão lindas côrcs, e 
as chavenas tambcm se fazem ao torno? 

- Como os pratos são redondos, podem 
tornear-se ; agora os objectos que reem ou­
tra s formas modelam-se por differentcs pro­
cessos 

As chavenas fazem-se deixando correr para 
umas fôrmas de gesso o 1-aolin muito desfei­
to, qua si liquido, o qual, agurrando-sc üs pa­
redes das fôrmas, fica do mesmo feitio d'ellas . 
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Aquctla ma<;sa conserva-se nas fôrmas o tempo 
ncccssario . 

Moldados ou torneados, os objcc tos , depois 
de scccos, são apcrfcic;oados á mão, com auxilio 
de ferramentas proprws, e depois mcttidos no 
forno, para receberem uma ligeira cos~dura . Dc­
pois, .são mergulhados no tal banho vmeo, e só 

- As pinturas e o doirado tambcm vão ao 
fogo? - perguntou a Emil inha. 

- T ambem; com a diffcrcnca que para o doi­
rado basta uma cosedura, cm êiuanto que as pin­
turas exigem, :is vezes, se is. 

- Quando se começou a dar applicação ao 
barro 1 - perguntou o estudioso Abel, que estava 

O. p0,·0t scl\11.grn, do ccmro da Aírka e da Polynttia conM.ruffil rom barrou M1 1s habita.6'::1 .• , 

então os submcttcm á acção d'urn fogo violento. 
Está o trebalho prompto. 

A cosedura da porcelana é coisa mais delicada, 
exige outros cuidados. Antes de ir ao forno, cada 
peça é mcttida n1uma caixa de bãrro cosido; 
mas, in felizmente, apesar d1esta precaução, a ac­
ção d9 iogo transtorna sempre a fórma das pe­
ças . As vezes é necessario escolher cm quinhen­
tas chavcnas uma duzia que seja perfeitamente 
egual. Eis a razão P.or~1ue pedem preços enor­
mes por alguns sen'1ços de meza. O refugo da 
porcelana é exrraord inario. 

encantado com as explicações do tio Antonio. 
- Ninguem sabe a data exacta . T em-se en­

contrado fragmentos de loiça nos monumentos 
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barro, assim como da madeira e da pedra. Os 
po\'os selvagens do centro da Africa e da Poly­
ncsia construem com o barro as suas habitações; 
e tambem fazem com elle os objectos de uso ca­
seiro, e até esculpturas, se bem que muito gros­
seiras. Alguns dos seus feios idolos são de barro 
cosido. (Co11tinúa). 

A UMA CREANÇA LOURA 

Cuba 

Eu amo-te deveras 
Rosa que or.i dtspontas 
E que cm botão já contas 
T rcslindas pnma\'Cras! 

O teu riso bondoso 
E cheio de innoccncia 
Tem essa transparcncia 
D'um olhar luminoso. 

Vive alegre ! Em minh'alma 
T ens um logor dilccto 

g·~:1;~n~iu corhu;~ s~ff:~~l~a. 

Sorri, loura crca nça, 
Aosmimosd'alvorada, 
Sorri acalentada 
Por uma doce esp'ranp .. 

A esperança querida 
(Alegre como um sonho!) 
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M,HHEUS P ERES. 
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UMA CREANÇA ENSINANDO UM ARCEBI SPO 

Passavam um dia de um lugar para outro: 
salteou·os uma chuva fr ia e importuna que os 
não largou na mór parte da jornada: e corria 

~i;h~~;eto ,l~~~aâode~a~t~~irs~~~ ~~:i~1â~1ª;~ 
costume, que era caminhar quasi sempre só para 
se occupar com mais liberdade cm suas contem-
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offcreceu-se-lhe ú vista não longe do caminho, 
posto sobre um penedo alto descoberto ao vento 
e á chuva um menino pobre e bem mal reparado 
de roupa, que vigiava umas ovclhinhas que ao 
longe andavam pastando: notou o Arcebispo a 
estancia, o tempo, a idade, o vestido, a paciencia 
do pobresinho : e viu juntamente que ao pé do 
penedo se abria uma lapa que podia ser bastante 
abrigo para o tempo: movido de piedade parou 
e chamou-o e disse-lhe que decessc abaixo para 
a lapa e fugisse da chuva, pois não tinha roupa 
bastante para a esperar : Isso não, respondeu o 
pastorinho, que cm deixando de estar álcrta e 
com o olho aberto, vem Jogo o lobo e leva-me 
a ovelha, ou vem a raposa e mata-me o cordeiro. 

- E que vai n'isso? disse o Arcebispo. 
- A mim me vai muito, tornou c!le, que tenho 

pae cm casa, que pelejará commigo, e tfo bom 
dia, se nfo forem mais que brados: eu vigio o 
gado, ellc me vigia a mim; mais va! soffrer a 
chuva. 

Não quiz o ArccbispÓ dar mais passo, esperou 
que chegassem os de sua companhia, contou-lhes 
o que passara com o menino e accrcsccntou: 

- E este esfarrapadinho innocentc ensina a 
Frei Bartholomeu a ser Arcebispo. 

Este me avisa que não de.ixe de acudir e vi­
sitar minhas ovelhas, por mais tempestades que 
fulmine o ccu, que se este com tão pouco re­
medio para as passar1 todavia não foge d'ellas, 
respeitando o mandado do pae mais que o seu 
descanço; que radio poderei cu dar, se por medo 
de adoecer ou padecer um pouco de frio, des-

~;J~~'l:n~~~;~~~d~ c~~ ~~!d;~;ri/~~~1~h/isto 

FnEJ Lu1z DE Sous>., na Vida do A,·cebispo 
D. Frei Bartholomeu dos J.lartires . -
L.1,C.x!V. 

VERSOS AO JULIO 

Um sineiro f?lgnsão 
Da torre subm no cume 
P'ra tocar no carri lhão 
As modinhas do cosrnmc. 

Acceso em furor maldito 
A corda aos badalos puxa; 
Qra toca o.pirolito, 
Ora a J\fana Cachucha. 

Faz andar todos os sinos 
Em desesp'rados baloiços 
Trinando cm sons n.rgcntinos 
O fadmh o de Pedro1ços. 

Nem um minuto ·descança, 
De badalar não se forrn 1 
Lá salta p'ra a contradança, 
Lá toca o hymno da Carta 1 .. 

Uma triste idéaoccorrc 
Ao si.nciro de má rnça: 
Cuspir da fresta da torre 
Sobre o chapcu de quem passa! 

Sem ter quem lhe mov::i empacho, 
Pois ninguem póde alcança!-o, 
Começa acuspirp'rabaixo 
Em qua nto puxa o badalo. 

0 SINEIRO 

Solta cstridulas risadas 
E stnte um prazer immcnso, 
Cuspindo ns velhas, coitadas, 
Que ~ão de capote e lenço! 

Nfo passa um pobre janota 
Pelo passeio de.asphalt? 
Sem que o sineiro em nsota 
Lhe cuspa no chapcu alto! 

E não ha ninguem que veja 
O auctor da graçola estuha, 
Pvis que na torre da cgrcja 
Facilmente ellc se occulta . 

l\las cm. quanto se distrahe 
Co'a brmcadeira travessa, 
De cima um badalo cahe, 
Dá-lhe em cheio nacabrçal 

Tal p~so tinha o badalo 
F. cahiu com fo rça tanta, 
Que o sineiro tem um t;alo 
Que lhe dóe, mas não)he cantn . . 

Q~~l;; ',i~ ~i ~~~1i1~· ~l~;.d~i;:, • 
Do sinciro.s~ aproxima: 
- Por mais alto que se creia, 
Scmprealguem terá porcim.:i .. 

D . MARIA no ó. 
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O BARBE IRO DE ALDEIA 

Um elegante do Chiado foi pass~r aliuns d1,ns 
n'uma cµ.nnta que seu pae P?ssuia na ~Ideia . 
Habituado como esta,·a ao movimento da cidade, 
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como ~e 'estivesse na côrte . 

De pois de preparado com esmero, reparou 
que tinha a barba muito crescida, e como não 
queria faltar aos preceitos do bom tom, sahiu 
da quinta e foi ao !ogarcjo procurar um bar­
beiro. 

13 reve se lhe deparou, dependurado da hom­
brtira d'uma porta, um enorme dente, e, mais 
acima, uma bacia de estanho. 

- Ora viva lá, mestre - disse elle entrando 
na loja n.ío muito limpa do unico barbeiro da 
terra, que era tambem sangrador e dentista. 

- Deus o salve. meu senhor - respondeu o 
artista. - V. Ex.ª precisa que o sangre, ou que 
lhe tire algum dente? 
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- Preciso apenas que me faça a barba. 
O an ista fez uma carcr,,, como se pretendesse 

dizer: • Das trcs operações que sei execu tar é 
essa a mais diflici!. t 

i.,a'\\ r { l 
- Estou ás suas ordens, meu senhor - res-

pondeu, não obstante, o barbeiro. 
- A navalha é bôa ? 
- Ora essa! é capaz de cortar ossos. 

- .\ l uito melhor! - respondeu o b:1rbciro 
sem entender - é da Fome Nova. 

- Bom, bom ; ,·amos 1:.i a i•Ho - rnh'cu o 
lisboeta, perdido de riso e sen tando-se na ense­
bada cadeira de pau. 

= ~s~oistm~~~ J;'di~~~: O barbeiro pôz a toalha ao frcgucz, 

- Vossemecê tem agua de L ubin ? - per- afiou a navalha no c:-tno d'uma bota, e começou 
gun tou o elegante, gracejando. a difficil operação. (Contimía). 
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HISTORI A DE VALDEMAR DAAE E DE SUAS FILH AS 

CONTO DE ANDERSEN 

Desdobra o vento as suas azas sobre o prado, 
e a hcrva a'gita-se, estremece, ondula como a 
plumagem branda: passa o vento sobre os trigacs, 
e as espigas curvam-se e chocando-se produzem 
sussurros largos como os do mar; s:io estas as 
caricias do vento. i'lfas para o conhecer bem é 
preciso ouvi! -o contar uma historial Nas janellas, 
nas fendas dos telhados, nos panos de chaminé 
usa de variados recitativos, nenhum porém se 
compara aos contos vagos, estranhos, animados, 
magicos, que clle conta nas arvores da floresta . 

Não vêdcs impellindo as nuvens como o pastor 
com o seu rebanho de o,·clhas? Não o ouvis as­
sobiando pela porta mal cerrada.., rasgado e de­
cidido como o som da corneta da malaposra ? E 
os sussurros irados, os brados abafados e phan­
tasticos com que redemoinha na chaminé? 

Estalam os ramos no lar; o clarão rubro das 
chammas projccta-se obliquo e movediço na sala. 
Agora, aqui junto do lar, escutae, arrendei, ouvi 
a voz do vento . 

Elle, só, sabe majs historias e aventuras que 
nós todos juntos. 

Escutae, lá começa a contar. 
Dsz, dzt, hu, hu, vôa, vôa ! é o estribilho da 

sua canção. 

Para o lado do Grande-Belt ha uma casa velha 
rodeada de paredes vermelhas; conheço aquellas 
pedras todas, ha muito; faziam parte do antigo 
castello de Marsk-Stig, no pontal da ilha. 

Empregaram-nas depois n'outras paredes, 
n'uma casa nova1 a casa de Borrcby, que está 
ainda erguida. 

Vi e conheci muito bem os senhores e damas 
nobres que successivamentc ahi residiram. Hoje, 
só contarei uma historia, a historia de Valdemar 
Daae. 

Era um fidalgo que podia andar de cabeça 
levantada; parente de el-rei e muito sabedor e 
curioso, não era d1esses que passam o tempo a 
vasar COJ?OS e a correr atraz dos veados. 

- Hei de conseguir o meu fim, murmurava 
clle muitas vezes, com modo mystcrioso. 

Era um gosto vêr a esposa, formosa e mui 
fidalga, com o seu vestido de velludo e corpe te 
de brocado de ouro, andando cheia de magestade 
e de bencvo!encia por aquel\es opulentos salões; 
salões forrados de custosas tapeçarias, ornados 
de pinturas, povoados de moveis de talha, de 
embutidos, moveis de fabulosos preços. Sobre 
os aparadores resplandeciam as baixcllas de ouro 
e prata. A frasqucira estava repleta de vinhos 
de França1 de cervejas de Allemanha . Cavallos 
da mais fina raça, pretos como o cbano, relin­
chavam na vasta estrebaria, tão aceiada como 
as cozinhas hollandczas. Emfim, nada mais opu­
lento e fidalgo do que a casa de Bcrrcby. 

Havia lá tambem trcs meninas, trcs bellezas 

delicadissimas; eu tenho boa memoria, ainda me 
recordo dos nomes, chamavam-se: Ida, Joanna 
e Anna Dorothéa. 

T res donzellas, lindas co:110 os amores! Dsz, 
dzt, vôa, vôa ! ajuntou o vento . 

Não via cu n'aquella casa, como nas outras 
casas antigas, a nobre dona rodeada de suas 
filhas e criadas junto das rodas, dos fusos e dos 
tcares, fiando e tecendo. A esposa de Valdemar 
Daae tocava harpa e cantava, não as velhas 
canções da Dinamarca, mas umas cantigas es­
criptas cm linguagem esErangeira. 

As festas, as rccepçõcs não cessavam. A's 
vezes vinham hospedes de muito longe até. Nos 
salões do palacio acastellado rcboavam ora os 
brindes, ora as cancões, ora as musicas das 
danças; só a custo, n'as noites de vendaval des­
feito, a minha voz conseguia ser alli escutada. O 
orgulho, o luxo, a ostcntaçúo deixavam penetrar 
ainda menos o pensamento de Deus! 

Era n'uma tarde de maio; voltava eu do oc­
cidente, acabava de vêr os naufragios na costa 
da Islandia. Atravessei as gandaras e as florestas 
da Fionia, e rcdemoinhei, assobiando e bramindo, 

§:~t~i:~d;~~,e~\i~i! ~;:cfl~i~:tant s~0~~co~~ 
trava grande numero de carvalhos gigantes. 

Os rapazes alli do sitio apanhavam ramos 
seccos: chegando â cidade armaram uma fogueira 
e cm roda d_a fogueira cantavam e dançavam 
com as raparigas. 

Sem ninguem dar por isso, comecei a soprar 
um dos ramos, o ramo do melhor rapaz da ci­
dade, e em breve o ramo incendiado deitou 

f ;::~~S l~~U~:~ m~~~rct~nl~e ~!ndç~Sd~Ut~o}i;:rrs~ 
aqucl!e ramo foi proclamado o rei da festa; cha­
maram-lhe o gallo da aldêa; deram-lhe o privile­
gio de escolher o teu par, sem observação, nem re­
cusa. As moças riam, os rapazes saltavam e da­
vam palmas.Todos estavam alegres, d'esta alegria 
boa e sincera. Provavelmente, n'aquclla mesma 
hora, no csplendidoe opulento 12alac10 de Borrcby 
estavam todos hirtos, ceremomosos, falsos, abor 
rccidos . 

Uma carruagem dourada, puxada a tres pa­
relhas, levava a nobre castellú e as tres filhas; 
trcs flôres mimosas e encan tadoras; a rosa, o 
lyrio, o pallido jacinto. A mãe no meio d'ellas 
era a tulipa de diversas garridas côres. Passando 
pelos grupos animados, pelas danças dos cam­
ponios, nem se dignou corresponder aos humildes 
comprimentos. Parecia receiar que se quebrasse 
a sua haste. 

De quem serão um dia a rosa, o lyrio, o pallido 
jacintho? pensei cu nos meus assobios; quem 
terá a suprema felicidade de lhe<; chamar suas 
eternas companheiras? Oh ! serão por certo uns 
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ga\los de vasta envergadura, alti,·os e heroicos 
cava\Jeir~s, qu}~ sabe? principes, talvez! 

Ozt, voa, voa. 

re~~:rrr~;c~,~ ~a~~:~~a~~~~j;,~a~ª:~~;;:J! 
do verão, o tempo da alegria, da felic!dade. 

E n,essa noite, quando comecei a soprar mais 
rijo, a grande fidalga deitava,.se para nunca mais 
se levantar. A morte su rprendcu-a inesperada­
mente, como tantas vezes acontece. 

Valdemar Daae estava junto d'clla, n'um som­
brio silencio. Parecia um carvalho altivo incápaz 
de se curvar. As filhas choravam, soluçavam; o 
palacio todo se enchera de gemidos; a alma da 
senhora Daae levantou o vôo. N'essa noite ou­
viu-se no pala cio acastcllado o meu bramido rouco. 

Dsz, dzt, vôa, vôa ! 

, Voltei, tempos depois, passando pela Fionia, 
pc!o Grande ,Beh; voltei a descançar nas praias 
de Borreby, na f;randc matta de can'alhos. 

Havia fo. muitos ninhos; ninhos das aguias 
marítimas, dos pombos bravos, dos corvos; até 
das cegonhas. Era primavera, umas aves aque­
ciam os ovos; outras cuidavam já dos peque­
ninos. E de subito, quasi ao mesmo tempo, 
voaram todas nos ares, cm turbi lhão, gritando 
muito. Os machados dos lenhadores cstrugiam 
na floresta . Derrubavam as grandes arvores, 
aqucllcs grandes carvalhos a quem cu gostava 
tanto de contar as minhas historias. Valdemar 
Daae proicctava a construcçáo d'um grande na­
vio, uma nau de tres cobertas, que, certamente, 
o rei havia de desejar para a sua armada. E por 
isto cahiam aque\las grandes arvores, balisas dos 
navegantes, e palacios das aves . 

A meio da floresta, ao pé dos trabalhadores, 
estava Valdemar com as tres filhas, rindo cm 
gargalhudas do voar louco, dos gritos de angusti a 
das aves. Só Anna D0rothéa1 a mais nova das 
trcs, pediu para que se poupasse uma arvore 
csguia e tortuosa cm CUJO cimo uma cegonha 
arm,\ra o ninho. Vendo, no meio do grande 
borborinho, como a cegonha voltcava affiicta cm 
,,olta do ninho, e como os filhos, ainda sem 
pcnnas, espreitavam sobrcsaltados, condocu-sc 
a menina e viu satisfe ito o seu pedido. Não era 
grande o sacrificio. 

Derrubavam, scrravam 1 aplainavam; não es­
tava j.i longe o terminar da nau de trcs cobertas. 
O constructor era um rapaz de humilde familia, 
mas de elevada intelligcncia; a fronte, os olhos 
traduziam as brilhantes faculdades, e muitas 
vezes Valdemar e sua filha Ida paravam gostosos 
ouvindo.o foliar. Assim ao mesmo tempo que o 
moco constructor fazia o navio para o senhor 
de 'Borrcby, ia archi tcc tando tombem maravi­
lhosos castcl!os no ar, castellos de guc cllc se 
sonhava j.i senhor, ao lado da gcnttl Ida, sua 
sonhada esposa. E com cffeito não haveria du,·ida 
para o casamento, se tacs castcllos fossem de 

Fc~~~ÇaCS~r~a~iJc:do~l:r;~~]~~~•U:~SeS~~\S~ar~~~~ 
pinas. Ma'> com todo o seu elevado talento o 
nosso engenheiro não era magico, e não deve 

nunca o pardal mcttcr-sc cm danças com aguias 

e ~~J\m ! dzd, dzt ! vôa, ,·ôa ! O pobre rapaz 
viu baquear os castcllos maravilhosos da espe­
rança e da phantasia, e vóou tambem. Era o 
unico partido a tomar. 

(Contfe1úa). GABRIEL PEREIRA. 

JOGO S D E PRENDAS 
O TECIDO E O TECF.1},o 

Este jogo é muito divertido. Um dos que jogam 
é o tecelão, e o outro o comprador; os mais 
são metros de panno. 

Collocam-sc todos cm linha de mãos dadas, e 
alargando os braços quanto possivel, ao que se 
chama o pa1mo desdobrado. 

O lecelão, que cs t.i a um extremo da fila, rC· 
ccbc o comprador que vem ajus tar o panno, fa. 
zcndo varias observações sobre as qualidades da 
fazenda, dizendo, por exemplo: , Este pamto 
esld ji·aco, e 1150 /m·darJ que se rompa. , , Este 
é muito aspero. • •Este esld amarre!le11to. , Aqui 
está um que é h1·a11do demais. E omras diversas 
cousas de que se lembra, sem que, todavia, o 
gracejo degenere cm satyra. 

Conta os metros que tem a peça de panno, e 
Concordando no preço que lhe exige o rcccláo 
por cada metro, que cosmma ser canta r uma 
arieta, reci tar um trecho de poesia ou prosa, 
dançar, ou qualquer ou tr? cousa, consoante aos 
talentos do comprador, diz este que vac chamar 
uns moços de ~rctcs para lhe levarem a compra 
para casa e rcnra-sc. 

Apenas o comprador volta costas, largam 
todos as mãos, .e os metros de panno col!ocam-sc 
uns atraz dos outros, segurando-se pela cintura, 
com o tecelão na frente. 

Volta o comprador, e diz ao tecelão que alli 
veem j,i os moços para levarem o panno. Aonde 

~~~~~, pi~l~~1~~ocll;·fij::~~~ ~c~~g~~~fNfi ~ó~~ -
ser, replica o comprador; o panno que cu es­
colhi e comprei era muito mais compndo e mais 
largo. • « Parece-lhe isso? redarguc o tecelão , 

/~~~~~~~t! 1 ~g~:~1~~~;;~o: desdobre-o, e ver.i 

No mesmo instan1e o comprador agarra o 
tcccl ,ío, por ambos os braços, empregando toda 
a sua força para o separar dos mais, ou pelo 
menos quebrar a peça de panno. 

Com os csforços ·do comprador e dos metros 
de panno anima-se o jogo, e os jogadores vão 
simultaneamente de um \>ara outro lado, descre­
vendo ondulacões e scmi-circulos muito divertidos. 

3uando pÓr força, ou por destreza, o com· 

~;igc~rh~o~~~u~r~~d:i~c~d~:Õi·l~~nfo~~s d~cj~~~: 
continuando cm seguida no seu empenho. 

Algumas vezes acontece que o riso, fazendo 

~~:~~d~~a~-~ f ~1\i1:51
to~~s

1
ºf;~a1~d!:1,ª e ªcJd:ç;u:1 

Pªf~~1
11
ta l~i~\~~~r-sc o jogo, tirando-se á sorte 

novo tecelão e comprador. (Do$ .11.ITmo, Collef!'·ae,) 



JORNAL DA INFANCIA 

ALEG RIAS 

N'uma reunião de amigos, um d'cllcs disse de 
repente : 

- E ' nrdadc, sabem quem morreu? 
- Q uem ? - perguntaram todos. 
- Ningucm j o que cu quiz foi ouvir esses 

que/IS (cães). 
_Só a muita amizade pódc pcrmittir estes gra­

CCJOS. 

Uma actriz ainda jovcn represen tando cm 
Londres, na tragcdia de '1~icardo 11 !, a parte de 

~'iJ~~7~!~ ~
1
1/u~n~;;~:~;op?hrasc: , Ah! quando 

- Nunca, cm quan to me não pagardes trinta 
schcllings que me deveis, - disse um dos seus 
crédorcs, que assistia á representação. 

Cll mamã - P ara que é que Deus concedeu 
falia aos meninos? 

N ini - P ara cllcs poderem dizer «Basta» 
quando levam açoites, e , J\laisj quando lhe dão 
bolos. 

- Ó Domingos, vac ao quintal e vê no rclogio 
de so! quantas horas são - dizia ao seu criado 
um bebedo estremunhado, acordando d'um som­
no de 14 horas . 

- Não se vê nada, patrfo; é noite e está 
escura como breu. 

- Fone burro! então não pôdes le,,ar a can­
deia! 

Um invejoso dizia a um seu conhecido : 
- Este mundo é insupportavcl ! E' tudo hy­

poc risia, inveja, vaidade ! A minha von tade era 
fechar-me no meu quarto para não vêr nenhum 
d'csses misera veis! 

- P ois sim - aconselhou o ou tro - mas, se, 
o fizeres, â cautela, quebra sempre o espelho . 

O moço estouvado d'um ' capi tão de navios 
estava um dia junto â amurada a limpar um bule 
quãndo, de repente, o deixa cahir ao mar . Correu 
logo ao beliche do capitão e disse-lhe: 

- Commandante, póde dizer-se que uma coisa 
está perdida, quando se sabe o sitio onde clla 
pára? 

- De certo que não . 
- Então o seu bule de prata não se perdeu : 

cstü no fundo do mar. 

SOLUÇÃO DOS PROBLE:\lAS 

~: Tro,adur. - :J~, Obccca,~o. {i 

" lllL,\RIO 

t; 
~< 
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Beja 

HORAS ENTRETIDAS 

4 Ô - ENIG~!A 

Quer tu kias o meu todo 
lJeJianteparatraz, 
Ou de trnz para diante, 
A mesma cousa achal'á s. 

Qu~tro lettras siio vogaes 
1::uma só consoa nte, 
Que hem pódc desgostar, 
Qualquer que seja estudante. 

A coisa não ê: diflicil 
Pódes leitor lá chegar, 
J\laséalta,c]cl'ada, 
Nãotcnsazasp'ra vo,tr. 

47 - PALAl"RAS EC'>1 TltlO 

Não é da Europa 
Precisa do fogo 
V1lla portugueza. 

~-CHARAOA 

(.i>ll)l0SACKARADIHAHS1Ul1'<1.t) 

Prostrada em leito humilde, e a 3offrcr, 
urna dôr pertinaz a mãe consome; 
o_1ilho desde a vesr'ra sem comer, 
diz a chorar - Ó mãe, cu tenho fome 1 - 2 

... \l eu filho,diz,em lagrimasbanhada, 

~~;.::; <lif~~;~:0
:~~ t~~J~~rSraçada, 

não tenho oquedesejas,p'ra te dar.-1 

"Teu pae,ag_uelle b?m trnbalhador, 
que a cus~o ia auferir o stu jornal, 
da vida foi chamad? p'lo Sénh?r, 
e a nós. só nos hcou o hospital. 

4 :)-CHARAD A NO\lSSIMA 

Este amuleto na musica é orgão - 2 - 1 

50 - CILAIU!)A NO\'ISSIMA 

Cmco & e.• 

Na Theolog1a S. Antonio tem este nome - 2 - · 

51 -CU.l.ltA!lA NOl"!SSlM.\ 

Na redoma este animal dansa - i - 2 

5z - t.:HAIUDA NO\"!SSJMA 

Na estrada, no jogo e no Jornal da /11/ancia - 1 - 2 

;,."1sGuE". 

)J- PEltGUNTA l:<NOCl!:NTt: 

Qual é a cidade que ac,,ba <lil'eruda ! 
~\onchiqu~ Cusiu & C.' 

54 - 1::MIJl<.UU!AllA Ll!:XICOLOGJCA 

vc~bo
11
~~: ~~t~~~-=- t~~n\ª c'J;~Jod; -~~~~;/r~ \~1s~~1~'~.'.~ 

segundario - uma panícula 1~'!ica\ll'a - uma parte do 
c_orpo hurnano -· uma preposu;:ao - um pro,_ionyc r~la­
uvo - a sq;unda pessoa d un.1 verbo - a vanaçao d li~ 
prono~e - e \ln) verbo act1vo : formar um pro1•erb10 
conhcc1do

1 
adl"crtmdo que as trcs ultimas palaHaS con~ti­

tuem uma só. 


